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  APROVADA LOjA 28 De juLhO 
iniciA nOVOs mAçOns

Aconteceu no templo da 
A.·.R.·.L.·.S.·. 28 de Julho, jurisdi-
cionada ao Grande Oriente do 
Brasil/Bahia (GOEB), no Or.·. de 
Itabuna, que tem como Venerá-
vel M.·. Dr. José Rebouças, sábado 
(12/07/2014), às 19h, a iniciação 
nas artes maçônica dos neófitos 
Ernesto Nunes Simões Neto, Olyn-
to Mattos Baracat Habib, Wen-
derson Moreira Zorante e Rafael 
Gama Moreira.

Após a solenidade de iniciação 
a diretoria da Loja ofereceu aos 
neófitos, familiares e convidados 
um jantar.

PÁGINAS 10 e 11

Tese DO GRãO-
mesTRe, é 

APROVADO POR 
unAnimiDADe 

PeLA cmsB

A Tese “O Autoconhecimen-
to como recurso de prioridade 
máxima para o desenvolvimento 
humano - uma proposta para o 
ensino formal” de autoria do Se-
reníssimo Grão-Mestre, Jair Tércio 
Cunha Costa, da Grande Loja Ma-
çônica do Estado da Bahia - GLEB, 
foi apresentada no dia 27 de julho 
de 2014 na XLIII Confederação da 
Maçonaria Simbólica do Brasil - 
CMSB.

mAçOns De iTABunA PROmOVem mAis umA ReuniãO

ReuniãO

LOjA AReóPAGO iTABunense PARTiciPA
DO AniVeRsáRiO De iTABunA 

AçãO mAçÔnicA
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EDITORA

esTAnTe 
mAçÔnicA

Sinopse - Este livro é mais um volume da ‘Biblio-
teca Maçônica Pensamento’, uma coleção de obras 
maçônicas, com um formato que busca ser moder-
no e um projeto gráfico reformulado, indicado para 
todo aquele que deseja compreender a jornada do 
Maçom pelos graus que levam à perfeição. Grau 
máximo entre os graus simbólicos, o Mestre repre-
senta a perfeição humana, atingida após a morte 
de suas paixões e o domínio de seu discernimento 
mais elevado. É na lenda de Hiram Abiff, o arquiteto 
do Templo de Salomão, que o Mestre maçom vai 
espelhar sua chegada a essa perfeição.

Sinopse - Dentre os autores ma-
çônicos brasileiros, ninguém mais 
credenciado do que o ilustre e cul-
to Rizzardo de Camino para elabo-
rar este texto extenso e elucidativo 
a respeito da riquíssima simbolísti-
ca maçônica. Com efeito, além de 
sua longa vivência na Maçonaria, 
Rizzardo da Camino palmilhou 
toda uma trajetória de erudição 
e pesquisa, que se concretiza em 
seus livros - de leitura imprescindí-
vel para todos que almejam um co-
nhecimento tanto introdutório do 
Simbolismo quanto aprofundado 
da Maçonaria. 

GRAu DO mesTRe 
mAçOm e seus 

misTéRiOs

VADe-mécum
DO simBOLismO

mAçÔnicO

Presidentes:

cALenDáRiO

calendário dos altos corpos – itajuípe – Bahia

Instituto de Urologia 
e Nefrologia de Itabuna
Ultra-Sonografia
Dr. Fernando Cruz
UROLOGIA

Av. Aziz Maron, 1117, 8º andar - sala 802  - Jardim Vitória - Itabuna-BA
CEP: 45605-415 - Tels.: 73 3613-3155 | Fax: 73 3613-1150

Dr. Gabriel Rodrigues
UROLOGIA

Dr. Júlio Brito
UROLOGIA

Dr. Vilson Martins
UROLOGIA

Dr. Júlio B. Filho
UROLOGIA

Dr. João Otávio Macêdo
UROLOGIA

Ed. Itabuna
Trade Center

Endereço:
Av. Princesa Isabel, 395, 3o andar, Banco Raso, Itabuna-BA.

Mês Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

Perfeição

Data 23 18 01 12 21 16

Grau 12/13 04 14 5/6 7/8 09

C. Rosa 
Cruz

Data 10 05 11 09

Grau 15 16 17 18

C. Kadoche

Data 29 09 02

Grau 19 20/21 22

Loja de Perfeição Jaubert Tel: 91133333

Capitulo Rosa Cruz Itatelino Tel: 91327586

Conselho  Kadoche José Nóelio Tel: 81531463

iR.·. jOsé mARTins PARTe 
PARA O ORienTe eTeRnO

TRiBunAL De jusTiçA mAçÔnicO

AcáciA DO suL PeRDe 
seu eX-VeneRáVeL

A A.·.R.·.L.·.S.·. Loja Maçônica Are-
ópago Itabunense, jurisdicionada a 
Grande Loja Maçônica do Estado 
da Bahia (GLEB), do Or.·. de Itabu-
na, praticante do R.·.E.·.A.·.A.·., sob o 
comando maior Venerável M.·. Pau-
lo Roberto Alves Dantas, perdeu um 
dos seus obreiros, o Ir.·. José Martins.

Os obreiros da Loja Areópa-
go Itabunense, Itabuna no Sul da 
Bahia compareceram a cerimônia 
fúnebre e o sepultamento aconte-
ceu no Cemitério Memorial Parque 
de Itabuna.

Que G.·.A.·.D.·.U.·.lhe receba de 
braços aberto.

Na data de 17 
de maio de 2014, 
na sede do Grande 
Oriente Estadual da 
Bahia, às 09h, reali-
zou-se a eleição do 
novo Presidente do 
Tribunal de Justiça 
Maçônico do GOEB, 
que elegeu Antônio 
Tadeu Bahia Mene-
zes, CIM 174.302, 
Grau 30, que é membro ativo da 
A.·.R.·.L.·.M.·.Cavaleiros da Fraternidade 
– 1353, do Or.·. Salvador,  jurisdiciona-
da ao Grande Oriente Estadual da Bahia 
(GOEB). Ficando assim a composição da 
nova Mesa Diretora:

Presidente:
Antônio Tadeu Bahia 

Menezes (foto)

Vice-Presidente:
Jáder Martins 

Marques da Silva

Juiz-Secretário:
– Everaldo Ferreira de Jesus

              Juízes:
André Marcelo Strogenski

Antônio Firmino Bezerra Oliveira.
Deusdete Sena Filho

Fernando Lopes Moreira.
Gutemberg Silva Duarte.
Júlio Virgínio de Santana.

A A.·.R.·.L.·.S.·. Acácia do Sul nº 15, 
jurisdicionada a Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia (GLEB), do Or.·. de 
Itajuipe, praticante do R.·.E.·.A.·.A.·., sob 
o comando do Venerável M.·. Antônio 
Jorge, perdeu no último dia 16/08, um 

dos seus obreiros, o ex-veneravel por 
duas vezes daquela Loja,  José de Oli-
veira Ávila (Zé do rádio), sogro do Dele-
gado Distrital Ir.·. Ademilson Soares.

Que G.·.A.·.D.·.U.·.receba o nosso Ir.·. 
Jose de Oliveira de braços aberto.

ORienTe eTeRnO

eLeiçãO
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FORRó DO BODe

No último dia 14/06, aconte-
ceu no salão de festa da A.·. R.·. 
L.·. S.·. 28 de Julho, do Oriente de 
Itabuna, jurisdicionada ao Grande 
Oriente Estadual do Brasil/Bahia 
(GOB/GOEB), o Forró do Bode, 
versão 2014.

M.·. Ir.·. Dr. José Rebouças, e é 
uma tradicional festa realizada to-
dos os anos por sua diretoria para 
comemorar o tríduo junino: Santo 
Antônio, São João e São Pedro. 

LOjA 28 De juLhO PROmOVe 
O FORRó DO BODe

No organizado evento o que não faltaram foi comida típica junina: bolo 
de milho, amendoim, milho assado e cozido, canjica, licor, música e muita 
animação.
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LAnçAmenTO DA PeDRA FunDAmenTAL
DO eLDORADO mAçÔnicO DA GLeB

O sOnhO e A escADA

ARTiGO 
mAçÔnicO

Grão Mestre do Grande Oriente
Independente de Pernambuco (COMAB), 
Presidente e fundador da Associação 
Brasileira de Imprensa Maçônica (ABIM) 
e um dos mais fecundos escritores 
maçônicos da atualidade entre outras. 
Recife – Pernambuco.Por Ir .·. Antônio do Carmo Ferreira

Wanderley Porto

Av. Firmino Alves, 60 - Edf. Módulo Center,

sala 704, Centro - Itabuna-Bahia - CEP: 45600-908

Emai l : vander leypor to@hotmai l . com

Telefax: 73-3215-3090

ADVOGADO

“Nunca seremos donos de algo ou de alguém, nem 
mesmo da nossa própria existência. Estamos somente 
de passagem neste imenso corredor da vida. Tudo que 
existe pertence ao Grande Arquiteto do Universo. Suas 
obras são verdadeiras maravilhas cedidas aos olhos do 

mundo. Contemplá-las e entender que também fazemos 
parte delas, é uma forma de agradecer a Ele“  

(André Victtor)

FRAse mAçÔnicA

Não sei se é costume em todas as regi-
ões do Brasil, o maçom dizer que “subiu 
um degrau na Escada de Jacó”, para exter-
nar sua alegria em receber “aumento de 
salário”.

Aqui, na região em que vivo e tenho 
vinculação com a Arte Real, é rotina dizer-
-se esta expressão, tanto na revelação da 
felicidade de quem foi elevado de grau, 
como nos discursos de saudação aos be-
neficiados.

Entendo que deverá ser muito denso 
o significado deste símbolo na maçonaria 
(1), diante de tanta ênfase que se lhe dá 
em seu uso ou ao se fazer a sua exegese, 
por mais superficial que seja a abordagem.

Não quero falar que a Escada de Jacó 
é importante, por haver sido admitida no 
Simbolismo Maçônico e, coincidentemen-
te, ao mesmo tempo em que se inaugu-
rava o primeiro Templo Maçônico, cons-
truído como tal e para esta finalidade – o 
Freemason’s Hall – inaugurado em 1776 
(2), no oriente de Londres.

Nem desejo registrar, mas já registran-
do, a sua importância, porque esteja con-
figurada no Painel da Loja de Aprendiz, 
elaborado por Willian Dight, em 1808 (3), 
onde a Escada de Jacó aparece, partindo 
da Bíblia aberta sobre o altar e alçando-se 
ao céu, que o alcança no clarão de uma 
estrela de sete pontas.

Todavia, como se percebe, mesmo 
sem querer me referir a uma Escada, já 
falei de duas. Uma, a do sonho de Jacó, 
cuja descrição vem do Velho Testamento 
(4). Outra, desenhada por Dight, que se 
reporta à primeira, mas com omissões e al-
gumas inserções. Na Escada do sonho, ela 
está ligando a terra ao céu, e anjos, sobem 
e descem. Na Escada do Painel, ela está 
ligando a Bíblia do altar ao céu, sem anjos, 
mas com a introdução de fortes símbolos 
do cristianismo, quais sejam: a cruz da fé, 
a âncora da esperança, e o cálice do amor 
(o sangue do Filho de Deus, derramado 
em face do amor pela humanidade). (5)

O sonho, teve-o Jacó, e está total-
mente narrado no Gênesis. O Senhor, na 
oportunidade, fala a Jacó de tudo de bom 
que lhe está reservado, tanto a Jacó quan-
to à sua descendência – o povo de Israel, 
nome este que substituiu o de Jacó, após 
sua luta com o anjo, episódio de que a Bí-
blia se ocupa no livro de Gênesis (6)

A conversa havida ao pé da Escada 
inspira o entendimento de uma contra-
partida de Jacó e descendentes ao que o 
Senhor, seu Deus, lhe estava a garantir. 
Que aquele povo desse à vida o destino 
de encaminhar-se ao Altíssimo: (7) “uma 
peregrinação de retorno à Casa do Pai”, 
como séculos depois, Santo Agostinho en-
sinava a respeito da vida.

Parece-me não causar arrepios di-
zer que a maçonaria pensa desta forma, 
quando proclama a “prevalência do es-
pírito sobre a matéria”. Pensamento este 
muito bem retratado na composição do 
compasso e esquadro, sendo este a maté-
ria e aquele o espírito.

A vida, em seus aspectos menos tangí-
veis, é o mote principal da Ordem. O aper-
feiçoamento do iniciado e seu exemplo na 
comunidade em que habita.. O cuidado 
com o bem-estar do próximo. O zelo pela 
família. A dedicação às coisas do amor fra-
ternal. O adepto da maçonaria deve apre-
sentar-se pelo bem que pode fazer.

A Escada de Jacó indica esta trajetória. 
No que se refere ao sonho, ela é utilizada 

pelos anjos (seres plenos de virtudes) em 
sua movimentação. O maçom deverá ser 
um construtor de templos à virtude. Ele 
mesmo será uma pedra que se poliu para 
ocupar espaço na construção. Ascender 
mais um degrau na Escada é estar mais 
perto do Criador. Significa dizer: possuir 
mais virtudes. A contrapartida ao que o 
Senhor ofertou a Jacó.

A Escada de Jacó, na concepção de 
Dight, que contém os símbolos da fé, da 
esperança e do amor, tem o chamamento 
do maçom a seu próprio aperfeiçoamento.

Se o maçom diz que subiu um de-
grau na Escada, tem convicção do que 
está dizendo, e acredita nisto, ele está 
declarando seu compromisso com esta 
prática de amar a Deus, pois está em seu 
caminho; de aperfeiçoar-se, porque é 
destinado a ser templo de Deus (8); e de 
amar ao próximo que é um estágio da 
Escada, que se encontra mais aproxima-
do do Altíssimo.

Que o Grande Arquiteto do Universo 
conceda, sempre, aos irmãos maçons a 
força e o vigor suficientes para subirem, 
não somente um, porém vários degraus 
nesta desafiadora “escada”, com a qual 
sonhou Jacó e na qual a maçonaria se ins-
pira a cada instante.

RECURSOS BIBLIOGRÁFICOS
(1) “A Escada de Jacob é alegoria de 

origem bíblica e designa a escada que Ja-
cob viu em sonho, a qual simbolizava a 
providência e cuidado especial de Deus 
por Jacob; os anjos levavam suas orações e 
necessidades ao trono de Deus e desciam 
com as bênçãos divinas; em Maçonaria ela 
é representada sobre o círculo entre para-
lelas verticais e tangenciais, tendo no topo, 
uma estrela de sete pontas, como símbolo 
da ligação do iniciado com Deus, através 
da ascensão na escada iniciática”. José 
Castellani, no livro Dicionário Etimológico 
Maçônico, vol. DEFG, pág. 59, Editora A 
Trolha, Londrina/PR..

(2) “Naquele ano foi pintado um Pai-
nel... tudo leva a crer que o irmão Pintor... 
acrescentou também a Escada de Jacó, que 
desde alguns anos antes já vinha sendo en-
sinado nas Lojas. Lendo Machey, vemos 
que no rito de York, a Escada não era um 
Símbolo original, tendo sido introduzido 
por Dunckerley em 1776, época em que 
Priston iniciou suas LEITURAS. O que vem a 
comprovar, é que, até aquela data, a Escada 
de Jacó ainda não era um Símbolo Maçôni-
co. No Rito Escocês Antigo e Aceito, ela en-
trou pelas mãos de Miguel André de Ransay, 
que era um ardoroso defensor dos Stwarts, 
transformando em símbolo maçônico a Es-
cada Mística dos Mistérios Mitraicos.” Fran-
cisco de Assis Carvalho no livro “Símbolos 
Maçônicos e suas origens”, págs. 135, 136 e 
137, Editora A Trolha, Londrina/PR..

(3) “Willian Dight, um maçom inglês, 
pintor, em 1808 elaborou três Painéis 
sobre lona, como era de uso na época.” 
Rizzardo Da Camino no livro “Os Painéis 
da Loja de Aprendiz” pág. 109, Editora A 
Trolha. Na pág. 110 da mesma obra, está 
reproduzido o painel onde se encontra o 
desenho da Escada de Jacó.

(4) Gênesis 28:10 – 17
(5) I Cor 13:13
(6) Gênesis 32: 28
(7) Gênesis 28:20 – 22
(8) I Cor 6: 19

GRAnDe LOjA mAçÔnicA 
DO esTADO DA BAhiA

Grande Orador da GLEB, 
Ubaldo Santos, Obreiro 
da Loja Maçônica Romã 

do Progresso, do Or.·. 
Buerarema, Sul da 
Bahia.Por Ir .·. Ubaldo Santos 

Por ocasião da Assembleia Geral Ordinária 
da Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(GLEB), realizada no dia 05 de abril, pela ma-
nhã, no Clube do Maçom, situado no bairro 
Stela Maris, Salvador, o Sereníssimo Grão-Mes-
tre Jair Tércio Cunha Costa lançou, naquele 
local, a Pedra Fundamental da construção da 
nova sede da Grande Loja, ou seja, do Eldora-
do Maçônico da GLEB. 

Foi uma cerimônia de alto significado para 
a maçonaria baiana, pois era uma necessida-
de sentida pelos últimos Grãos Mestres. Já no 
grão mestrado dos Grão-Mestres, João Batista 
Paim, Edmilson Bispo Gonçalves e Itamar Assis 
Santos foram dados os primeiros passos rumo 
à construção da nova sede, sendo criada co-
missão de construção, neste último, para es-
tudar e apresentar as principais alternativas a 
realização do projeto. Foi quando a ideia mais 
avançou, deixando a semente bem plantada.

Agora o Sereníssimo Grão-Mestre Jair Tér-
cio Cunha Costa, idealizador do Projeto, des-
de 2003, com esta ação, consolida a ideia do 
Eldorado Maçônico, construindo, assim, um 
marco definitivo, um símbolo representativo 
da grandeza da Grande Loja da Bahia, da sua 
força e do seu prestígio na comunidade maçô-
nica nacional, marcando dessa forma um novo 
tempo na história da maçonaria da Bahia.

O Eldorado Maçônico é um complexo 
composto de três Centros, um Administrativo, 
um Esotérico e outro de Convenção, distribuí-

dos numa área de, aproximadamente, 10.000 
m², num dos bairros mais nobres de Salvador, 
o Stela Maris, que é dotado de infraestrutura 
hoteleira e comercial, que garante a realização 
dos principais eventos da Grande Loja, alem 
de refletir num melhor atendimento a toda a 
Família Maçônica, principalmente nos aspec-
tos de segurança, mobilidade, estacionamento 
e condições de trabalho.

Inicialmente será construído o Centro de 
Administração, com gabinetes, biblioteca, sala 
de reuniões, secretaria administrativa, bazar, 
refeitório para funcionários e um templo pro-
visório. Serão investidos cerca de três milhões 
de reais nesta primeira etapa, e uma grande 
campanha para arrecadar fundos, está sendo 
realizada com ampla aceitação entre os obrei-
ros da Grande Loja.

Estiveram presentes à cerimônia de lança-
mento da Pedra Fundamental, a Diretoria e 
ex-Grão-Mestres da GLEB, autoridades ma-
çônicas da Grande Loja, além de Veneráveis, 
inúmeros obreiros das Lojas jurisdicionadas e 
cunhadas. O evento tambem foi prestigiado 
por 27 Grão-Mestres das Grandes Lojas Maçô-
nicas dos Estados brasileiros, pela Presidência 
da XLII CMSB, pela Secretária Geral da mes-
ma, nas pessoas dos Ir.·. Jordão Abreu e Eteval-
do Barcelos.  

Após a cerimônia todos se confraterniza-
ram num almoço servido ali mesmo, nas de-
pendências do Clube do Maçom.



eVenTOs OcORRiDOs De junhO
A 14 De AGOsTO De 2014
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3ª ReGiãO LiTÚRGicA 
DA BAhiA

Gr.´. Inspetor Litúrgico 
da 3ª Região Litúrgica da 
Bahia. Orador da ARLS 
Areópago Itabunense e 1º 
Vigilante da ARLS Acácia 
Grapiúna. Itabuna – Bahia.Por Ir .·. José Carlos Oliveira, 33º

JUNHO

DIA 2 - Loja de Perfeição Alberto Coelho 
Méssder, Clima de Itabuna, sob a Presidência 
do Pod.·.Ir.·.Kléber Marcelo Braz Carvalho, 
19º, Iniciou 6 Irmãos no Grau 14: Carlos Au-
gusto Nascimento dos Anjos, cadastro 78.468; 
Marilúcio Dantas Ramos, cadastro 78.471; 
Vlademir Sérgio Menezes, cadastro 78.473; 
José Roberto Andrade Brito, cadastro 78.469; 
Airton Carvalho Santos, cadastro 51.751 e Ed-
son Paiva Pedreira, cadastro 75.815.

DIA 6 – Loja de Perfeição Francisco Kallil 
Medauar, Clima de Ilhéus. Sob a Presidência 
do Pod.·.Ir.·.Renato Burity de Oliveira, 33º, 
iniciou 4 Irmãos no Grau 4: Fábio Souza Cas-
tro; Euclides Fernandes Dutra; Leonardo Gar-
cia Diniz e Mário Xavier de Souza.  

DIA 10 – Capítulo Rosa Cruz Simão Bo-
lívar, Clima de Itajuípe, sob a Presidência do 
Pod.·.Ir.·.Itatelino de Oliveira Leite Junior, 
33º, iniciou 7 Irmãos no Grau 15: André Luiz 
Passos Leal, cadastro 77.221; Fábio Pólvo-
ra Ribeiro, cadastro 77.222; José Welington 
Rosa Santos, cadastro 77.224; Rolando Car-
lyle Moraes de Assis, cadastro 63.518; José 
Raimundo Santos de Farias, cadastro 69.651; 
José Hugo Vieira Freitas. Cadastro 71.208 e 
Marcone Amaral Costa, cadastro 36.984. 

DIA 11 – Consistório de Príncipes 
do Real Segredo Attila de Mello Cheri-
ff, Clima de Itabuna, sob a Presidência do 
Pod.·.Ir.·.Raimundo Cassio Gonçalves Lima, 
33, iniciou 2 Irmãos no Grau 31: Jaubert 
Weyll Abijaude, cadastro 69.653 e Edmar 
Salvador Loureiro, cadastro 6.383.  

   
DIA 18 – Loja de Perfeição Samuel Go-

mes de Araújo, Clima de Itajuípe, sob a Pre-
sidência do Pod.·.Ir.·.Jaubert Weyll Abijaude, 
31º, iniciou 8 Irmãos no Grau 4: Anfrisio Xa-
vier Góes Neto; Antonio Alves Pimenta Neto; 
Antonio José Vieira de Melo; Jefferson Reis 
da Silveira; José Carlos Brito de Souza; Luiz 
Alberto Batista dos Santos; Luiz César de Al-
meida e Manoel Silva Sena.

JULHO 

DIA 1º - Loja de Perfeição Samuel Gomes 
de Araújo, Clima de Itajuípe, sob a Presidên-
cia do Pod.·.Ir.·.Jaubert Weyll Abijaude, 31º, 
iniciou 5 Irmãos no Grau 14: Antonio Jorge. 
Rodrigues Neto. Cadastro 78.476; Eglaer Nu-
nes Dias, cadastro 78.479; Felipe Figueiredo 
Goes, cadastro 78.480; Luciano Marques Fi-
gueiredo Junior, cadastro 78.481 e José Ed-
son Rosa Santos, cadastro 78.482.

DIA 7 – Capítulo Rosa Cruz Mont´Alverne, 
Clima de Itabuna, sob a Presidência do 
Pod.·.Ir.·.Antonio Eduardo Lima de Moura, 
33º, iniciou 6 Irmãos no Grau 17: ALBER-
TO GOMES DE ARAÚJO JÚNIOR, cadastro 
75.810; ALEXANDRE SANTANA CERQUEI-
RA, cadastro 75.811; JOÃO LUIZ BARBOSA 

COSTA. Cadastro 75.817; KHALIL AUGUS-
TO BOTELHO NOGUEIRA, cadastro 75.818; 
GILSON PEREIRA SANTOS, cadastro 75.477 
e MARCOS AGULHAM, cadastro 74.552.

DIA 9 – Consistório de Príncipes 
do Real Segredo Attila de Mello Cheri-
ff, Clima de Itabuna, sob a Presidência do 
Pod.·.Ir.·.Raimundo Cassio Gonçalves Lima, 
33, iniciou 2 Irmãos no Grau 31: João Simões 
Filho, cadastro 69.650 e José Wilson Lima 
Neves, cadastro 69.652.

DIA 17 – Conselho de Cavaleiros Kadosh 
Daniel Correia Trindade, Clima de Ilhéus, sob 
a Presidência do Pod. ´. Ir. ´. João Alberto dos 
Reis Oliveira, iniciou 2 Irmãos no Grau 27: José 
Orlando Dias de Oliveira, cadastro 54.985 e 
Roberto Melo de Oliveira, cadastro 51.829.  

DIA 29 – Conselho de Cavaleiros Aziz 
Raimundo, Clima de Itajuipe, iniciou 19 Ir-
mãos no Grau 19 Antônio Portela Pires, ca-
dastro 75.717, Ary José Pereira Junior, cadas-
tro 75.718; Alessandro Góis Lima, cadastro 
69.649; Gilberto Barreto Laranjeiras, cadas-
tro 75.720; Hamurabe José Batista Flores, ca-
dastro 75.721; Raul César Requião, cadastro 
76.016; William Evangelista Costa Inda, ca-
dastro 75.725; Jorge Luiz Carlos Alberto Silva 
Guimarães, cadastro 65.777; Ubirajara dos 
Santos Nascimento, cadastro 75.474 e Kléber 
Marcelo Braz Carvalho, cadastro 75.475.  

AGOSTO

DIA 4 – Conselho de Cavaleiros Kadosh 
Daniel Correia Trindade, Clima de Ilhéus, sob 
a Presidência do Pod.·.Ir.·.João Alberto dos Reis 
Oliveira, iniciou 2 Irmãos no Grau 28: José Or-
lando Dias de Oliveira, cadastro 54.985 e Ro-
berto Melo de Oliveira, cadastro 51.829.  

DIA 13 – Capítulo Rosa Cruz Mont´Alverne, 
Clima de Itabuna, sob a Presidência do Pod. 
.·.Ir.·.Antonio Eduardo Lima de Moura, 33º, 
iniciou 6 Irmãos no Grau 18: ALBERTO GO-
MES DE ARAÚJO JÚNIOR, cadastro 75.810; 
ALEXANDRE SANTANA CERQUEIRA, cadas-
tro 75.811; JOÃO LUIZ BARBOSA COSTA. 
Cadastro 75.817; KHALIL AUGUSTO BOTE-
LHO NOGUEIRA, cadastro 75.818; GILSON 
PEREIRA SANTOS, cadastro 75.477 e MAR-
COS AGULHAM, cadastro 74.552.

DIA 14 – Loja de Perfeição Francisco Kallil 
Medauar, Clima de Ilhéus. Sob a Presidência 
do Pod.·.Ir.·.Renato Burity de Oliveira, 33º, 
iniciou 2 Irmãos no Grau 5: Leonardo Garcia 
Diniz e Mário Xavier de Souza.  

 
DIA 14 – Loja de Perfeição Samuel Gomes 

de Araújo, Clima de Itajuípe, sob a Presidên-
cia do Pod.·.Ir.·.Jaubert Weyll Abijaude, 31º, 
iniciou 7 Irmãos nos Graus 5 e 6: Anfrisio Xa-
vier Góes Neto; Antonio José Vieira de Melo; 
Jefferson Reis da Silveira; José Carlos Brito de 
Souza; Luiz Alberto Batista dos Santos; Luiz 
César de Almeida e Manoel Silva Sena. 
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jusTO e quAse PeRFeiTO

Ir.·. José Carlos Lopes - M.·. I.·. - Or.·. de Curitiba-PR
Bibliografia: .·.Dicionário de Termos Maçônicos - José Castellani

DiciOnáRiO mAçÔnicO

A Abreviatura na maçonaria
Para formar as abreviaturas, existem duas regras fundamentais:

1 – O corte das palavras deve ser feito, sempre, entre uma consoante e  
uma vogal; pôr exemplo: Or.·. = Oriente. A única exceção a essa regra, é 
a palavra Irmãos, cuja abreviatura costumeira é  Ir.·.. Alguns autores costu-
mam citar, também, como exceção, a palavra Aprendiz, cuja abreviatura 
seria Ap.·., ocorre, entretanto, que essa forma é errada, pois a abreviatura 
correta e mais usual é Apr.·..
2 – O plural das palavras é feito através da repetição da letra inicial; por 
exemplo: OOr.·. = Orientes; VVig.·. = Vigilantes; IIr.·. = Irmãos.
Existe, todavia, uma outra forma, menos costumeira, mas é usada por al-
gumas Obediências europeias e que consiste em repetir a palavra abrevia-
da, para indicar o plural;  exemplos:  Or.·. Or.·. =  Orientes; Vig.·.Vig.·. 
=  Vigilantes; Ir.·.Ir.·.=  Irmãos.
Sob.·.Gr.·.Com.·.= Soberano Grande Comendador
Subl.·.Ord.·. = Sublime Ordem
T.·.de Del.·.  ou  T.·.de D.’.= Tábua de Delinear
Telh.·. = Telhar
Telhad.·. = Telhador
T.·. de J.·. = Templo de Jerusalém
Tr.·. = Tronco
Traç.·. = Traçado
Tr.·. de Benef.·. = Tronco de Beneficência
Tr.·. GGr.·.LL.·.EEmblem.·.= Três Grandes Luzes Emblemáticas
Tr.·.Fr.·.Abr.·.= Tríplice Fraternal Abraço
Triang.·.= Triângulo
Tr.·.de Sol.·.= Tronco de Solidariedade
Trolh.·.= Trolhar
Un.·.= Universo
V.·.M.·.= Venerável Mestre
Vig.·.= Vigilante
Além dessas palavras, rigorosamente de acordo com a regra número um, 
para  abreviaturas, existem certas locuções que, embora em desacordo 
com a referida regra, foram consagradas pelo uso, tais como:
G.·.A.·.D.·.U.·. = Grande Arquiteto do Universo; o correto Seria Gr.’. 
A.’.do U.’., ou  Gr.·.Arq.·.do Un.·..  Antigos impressos maçônicos regis-
tram Gr.’.Arch.’.do Un.’. (na ortografia antiga, e de maneira absolutamen-
te correta; mais modernamente é que surgiu a forma incorreta).
À.·.G.·.D.·.G.·.A.·.D.·.U.·. = À Glória do Grande Arquiteto do Universo; 
a abreviatura é duplamente incorreta: primeiramente, porque coloca os 
três pontos depois da “`a”, onde não houve corte de palavra; e segundo, 
porque a abreviatura correta de Glória é Gl. ‘.(assim como de Grande é 
Gr.’.). Desta maneira, o correto seria: À Gl.·.do Gr.·.A .·.do U.·., ou À 
Gl.·.do Gr.·.Arq.·.do Un.·..
T.·.e F.·.A.·. = Tríplice e Fraternal Abraço; a abreviatura é incorreta, pois 
o certo seria Tr.·.e  Fr.·.Abr.·. (abreviatura  A.’. é mais utilizada para Altar).
 A.·.R.·.L.·.S.·.=  Augusta e Respeitável Loja Simbólica; a abreviatura é 
duplamente incorreta, porque elimina o “e”  e porque faz o corte da pa-
lavra “Augusta” entre duas vogais. Assim, o correto seria Aug.·.e .·.L.·.S.·., 
ou Aug.·.e Resp.·.Loj.·.Simb.·. (esta última é mais certa, já que o “S” é 
mais reservado para “Sul” e  “L” para “Luz”).
Outras locuções, além de algumas já citadas na relação inicial, totalmente 
corretas são:
S.·.F.·.U.·.= Saúde, Força, União.
A.·.V.·.L.·.= Ano da Verdadeira Luz (embora o certíssimo fosse A.·.da 
V.·.L.·.).
A.·.L.·.= Anno Lucis.  (Ano da Luz)
E.·.V.·.= Era Vulgar.
T.·.S.·.= Taça Sagrada.
A.·.R.·.= Arte Real.
R.·.E.·.A.·.A.·.= Rito Escocês Antigo e Aceito (embora o certíssimo fosse 
R.·.E.·.A.·.e A.·.).
L.·.de S.·.J.·.= Loja de São João (alguns grafam L.·.S.·.J.·., forma não cor-
retíssima, pela falta do “de”).
L.·.J.·.P.·.R.·.= Loja Justa, Perfeita e Regular (o correto seria L.·.J.·.P.·.e R.·.).
Q.·. de O.·.= Quadro de Obreiros.
T.·.J.·. e P.·.= Tudo Justo e Perfeito.
De N.·.a S.·., do Or.·.ao Oc.·., do Z.·.ao N.·.= De Norte a Sul, do Orien-
te ao Ocidente, do Zênite ao Nadir.
MM. ‘.IIr.·.C.·.T.·.M.·.R.·.= Meus Irmãos como tal me reconhecem.
C.·.do M.·.= Câmara do Meio.
L.·.I.·.Fr.·.= Liberdade, Igualdade, Fraternidade (a forma L.·.I.·.F.·.é errada).
T.·.do R.·.S.·.= Templo do Rei Salomão.
S.·.F.·.B.·.= Sabedoria, Força, Beleza.
S.·.S.·.S.·.= Salus, Sapientia, Stabilitas (locução latina, que significa Saú-
de, Sabedoria e Firmeza, ou Estabilidade). Não é como muitos pensam, 
dizem e praticam, “Saúde, Saúde, Saúde”.

Estava passeando no calçadão da praia, 
aproveitando o dia tranquilo que espargia 
felicidade.

As pessoas  passavam, caminhando em 
busca da saúde corporal e da paz que, sem-
pre, é proporcionada pela tão calma Praia 
de Icaraí.

Após algum tempo de andança, sentei-
-me em um banco, vendo o sorriso lindo 
que me acompanhava: era a minha neta, 
que pedia a raspinha da agua de coco.

- Avô, pede ao moço a raspinha.
Observei para ver a tal raspinha.
 - Viu, avô?
- Vi.
- Quer um pouco?
Não houve tempo de respostas. Um ba-

rulho fez-nos, repentinamente, mudos.
-Avô, a moto está caída na calçada.
Olhei e vi um rapaz caído, sangrando, e 

uma criança, que estava sendo levada pelo 
rapaz, também no chão, mas não apresen-
tava ferimento.

O fato é que uma pessoa, ao abrir a porta 
de um carro, criou a barreira e a motocicleta 
chocou-se contra a porta, provocando, as-
sim, o acidente.

Não procurei maiores detalhes. Liguei 
imediatamente para o Corpo de Bombeiros. 

A chegada foi rápida, mais os curiosos, que 
não ajudam, atrapalham.

- Será que alguém ligou para o socorro?
Esta erra a pergunta geral, antes da chega-

da do socorro.
No afã de tomar conhecimento do ocor-

rido, os fofoqueiros de plantão não se de-
dicam à colaboração, dedicam-se apenas à 
curiosidade.

Uma senhora, muito curiosa, quis saber 
quem havia telefonado.

- Foi aquele senhor.
- Qual?
- Aquele de camisa branca.
Apontava para mim.
- Como é que o senhor sabe.
- Eu sei.
- O senhor tem certeza?
- Sim.
- Como?
- Porque ele procura ser justo e perfeito.
A mulher ficou sem entender.
O rapaz veio ao meu encontro e, depois 

de um abraço, disse-me:
- Feliz Natal, meu irmão.
Só então lembrei-me de que estava com 

uma camisa tendo, no peito, o esquadro e o 
compasso, presente da menina da raspinha. 
Neta justa e perfeita.

Ir.•. Jorge Vicente
Livro: Reflexões Maçônicas – Crônicas, Editora Imaginação.
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Comercializando AlfAville 
e JArdim dAs HortênsiAs

Tese De AuTORiA DO GRãO-
mesTRe, jAiR TéRciO é APROVADO 

POR unAnimiDADe PeLA cmsB

  APROVADA

A Tese “O Autoconhecimento como re-
curso de prioridade máxima para o desen-
volvimento humano - uma proposta para o 
ensino formal” de autoria do Sereníssimo 
Grão-Mestre, Jair Tércio Cunha Costa, da 
Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
- GLEB busca a inserção da disciplina auto-
conhecimento em todos os cursos universi-
tários do Brasil, foi apresentada no dia 27 
de julho de 2014 na XLIII Confederação da 
Maçonaria Simbólica do Brasil - CMSB, or-
ganizada pela Mui.·. Respeit.·. Grande Loja 
Maçônica do Estado de Minas Gerais, na 
cidade de Belo Horizonte, sendo aprovada 
de pé, por unanimidade e com louvor por 
parte da CMSB será encaminhada ao Go-
verno Federal para os devidos fins.

O Presidente da XLII CMSB, O Grão-
-Mestre, Wilson Filomeno, antes da apro-
vação da Tese discursou: “Inicialmente, 
gostaria de transmitir os meus fraternais 
cumprimentos pela riqueza da tese que 
entre tantas verdades respaldam a impor-
tância do Autoconhecimento para a for-
mação integral do Ser Humano, baseando 
na afirmação de que o primeiro direito do 
Ser Humano é viver materialmente; e que 
o primeiro dever é viver espiritualmente; 
que lamentavelmente esta muito longe da 
realidade espiritual que estamos viven-
ciamos nos dias de hoje. Espero, sincera-
mente, que os Grão-Mestres, em face de 
importância do tema discutam exaustiva-
mente no plenário e que se aprovado seja 
encaminhado as autoridades educacionais 
e se por eles adotados poderemos ter o 

início de uma nova época nas relações hu-
manas”.  

O Sereníssimo Grão-Mestre, Jair Tércio, 
mais uma vez marca presença com uma co-
mitiva expressiva de aproximadamente 75 
membros da família maçônica glebiana e a 
Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
- GLEB, sempre leva temas importantes ao 
plenário e não se cansa de laborar em prol 
da construção de um novo trato social para 
fazer feliz a humanidade.
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No dia 05 de abril, às nove horas, 
a Grande Loja Maçônica do Estado 
da Bahia, GLEB, se reuniu em Assem-
bleia Geral Ordinária para celebrar, 
mais uma vez, o Equinócio de Mar-
ço, outono no hemisfério sul, que no 
Brasil aconteceu no dia 20 de março 
às 16h57min, hora UTC (Universal 
Time Coordinated), correspondendo 
a 13h57min, horário de Brasília.  

Em astronomia, equinócio é defini-
do como o instante em que o Sol em 
sua “órbita aparente”, como vista da 
terra, cruza o plano do equador celeste 
em sua marcha do sul para o norte e do 
norte para o sul, definindo, assim, o ou-
tono e a primavera. Isto ocorre duas ve-
zes por ano em março e em setembro. 
Em março, o equinócio marca o inicio 
do outono no hemisfério sul como no 
Brasil, Argentina e da primavera no 
hemisfério norte como na Europa, Es-
tados Unidos. Em setembro a situação 
se inverte, equinócio de outono no he-
misfério norte (Europa) e equinócio da 
primavera no hemisfério sul (Brasil). 

As celebrações dos equinócios e 
solstícios tem origem nos cultos solares 
praticados pelo homem primitivo para 
homenagear o sol como fonte da vida, 
pois nos dias de equinócio e solstício 
ocorre a mudança das estações climá-
ticas. Por esse fato consideravam tais 
dias como mágicos em virtude das vi-
síveis mudanças que ocorriam na na-
tureza. Acreditavam em bênçãos di-
vinas decorrentes desses fenômenos, 
principalmente, do Equinócio de Ou-
tono, (fim do verão e inicio do outono 
no hemisfério sul), quando deposita-
vam as maiores esperanças na concre-
tização dos mais puros desejos para o 
homem, as bênçãos do equilíbrio, da 
equidade e da justiça. 

A Assembleia foi realizada no Clu-

be do Maçom, situado na Rua Capi-
tão Melo, bairro Stela Maris, Salvador, 
local da futura sede da Grande Loja, 
onde foi levantado um Tabernáculo 
(tenda), com capacidade para mais 
de duzentas pessoas. As posições dos 
altares e mesas das Grandes Luzes, 
Grandes Dignidades, Grandes Oficiais 
e Obreiros foram distribuídas segundo 
o Plano de um Templo Maçônico.

O Eminente Grão-Mestre Adjun-
to da GLEB, Muito Respeitável Irmão 
Arlindo Neto, presidiu a Sessão que 
teve como pauta analise de proces-
sos, prestação de contas e equinócio 
de outono. Na oportunidade o Gran-
de Orador da GLEB, Ubaldo Santos, 
Obreiro da Loja Maçônica Romã do 
Progresso, de Buerarema, fez uma 
abordagem sobre o fenômeno astroló-
gico do equinócio, e chamou a aten-
ção dos participantes para 

os últimos acontecimentos ocor-
ridos no Brasil, que atentam contra a 
lei, a ordem, o respeito à autoridade e 
a livre manifestação de pensamento e 
de expressão.

Foi enfático ao dizer que “as trans-
formações econômicas, sociais e polí-
ticas, ocorridas nos últimos tempos na 
sociedade brasileira, principalmente as 
políticas, de orientação, nitidamente, 
socialista-sindicalista, para não dizer 
bolivariana, que ameaçam nosso regi-
me democrático, estão a exigir da ma-
çonaria muita reflexão e engajamento 
sério, conforme reza sua tradição. É 
necessário reagirmos a tudo isso. Não 
podemos continuar nos atendo, prio-
ritariamente, aos aspectos da ritualís-
tica, da liturgia e da espiritualidade”.

Após a Assembleia teve inicio a 
cerimônia de Lançamento da Pedra 
Fundamental da nova sede da GLEB, 
o Eldorado Maçônico. 

AssemBLeiA GeRAL DA GLeB

GRAnDe LOjA mAçÔnicA
DO esTADO DA BAhiA (GLeB)

À GL.•. DO GR.•.ARQ.•. DO UNIV.•.
Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia

Membro da Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil
e da Confederação Maçônica Interamericana.

------ o ------

Tabernáculo erigido para a Assembleia Geral da Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia (Gleb)
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Também chamada – Pobres Cavalei-
ros de Cristo e do Templo de Salomão 
– esta Ordem foi fundada em 1118 em 
Jerusalém por Hugo de Payen, Cavalei-
ro de Burgúndia, e Godofredo de Saint 
Omer, com o fim de proteger os pere-
grinos que afluíam à Terra Santa depois 
da Primeira Cruzada (1096-1099 ). Bal-
duíno II, rei de Jerusalém, alojou ambos 
e a mais seis aderentes seus, perto do 
Templo de Salomão, originando-se daí a 
denominação de Templários. Nove anos 
depois, Hugo de Payen  visitou a Europa, 
visando obter a ordem e o reconheci-
mento e um Estatuto do Papa, e assim 
estabelecê-la em bases mais seguras. Re-
cebeu entusiástico apoio de S. Bernardo, 
célebre abade de Clairvaux, o qual em 
1128 redigiu o Estatuto, que foi aprova-
do pelo Conselho de Troyes. Mas a carta 
constitutiva da Ordem, que a estabele-
ceu definitivamente, só lhe foi outorgada 
em 1163 pelo Papa Alexandre III.

Em sua recepção, juravam observar 
os três preceitos de: pobreza, castidade e 
obediência, tal qual os membros das de-
mais Ordens da Igreja. 
Em geral descendentes 
de alta estirpe, os Ca-
valeiros tinham direito 
a três cavalos, a um es-
cudeiro e duas tendas. 
Aceitavam-se também 
homens casados, mas 
sob a condição de lega-
rem à Ordem metade de 
suas propriedades, e não 
se admitiam mulheres. 
Depois vinha um corpo 
de Clérigos ( fratres capellani ), incluindo 
Bispos, Padres e Diáconos, sujeitos aos 
mesmos votos dos Cavaleiros, e que por 
especial dispensação não rendiam obedi-
ência a nenhum superior eclesiástico ou 
civil, a não ser o Grão-Mestre do Templo 
e ao Papa.

A hierarquia administrativa da Or-
dem era formada pelo Grão-Mestre, o 
Senescal do Templo, o Marechal – como 
autoridade suprema em assuntos milita-
res – e os Comendadores sob cuja dire-
ção estavam as províncias.

A influência dos Templários cresceu 
rapidamente. Com os bens apresados de 
seus inimigos vencidos, ou doados à Or-
dem, chegaram a ser grandes financeiros 
e banqueiros internacionais, cujas rique-
zas tiveram o seu apogeu em meados do 
século XIII.

Seu papel preponderante na Igreja se 
pode avaliar pelo fato de os membros da 
Ordem serem convocados para partici-
par dos Grandes Concílios da Igreja, tal 
como o de Latrão em 1215 e o de Lyon 
em 1274.

Em sua seção religiosa, as cerimônias 
de recepção eram executadas sob estri-
to sigilo, e daí, naturalmente, a razão de 
lhe haverem os leigos atribuído as mais 
horríveis práticas e histórias infundadas.

Depois da tomada de Jerusalém pe-
los sarracenos, em 1291, em que o tú-
mulo de Cristo caiu nas mãos dos “infi-
éis”, abalou a posição dos Templários, 
mas ninguém poderia prever o seu fim 

brusco e trágico. Conservando-se ainda 
poderosamente rica, credora do Papa e 
da corte da França, suas posses passaram 
a ser avidamente cobiçadas. Felipe IV, 
o Belo, necessitava prementemente de 
dinheiro e depois de haver confiscado 
os haveres dos banqueiros lombardos e 
judeus e tê-los expulso do país, volveu 
suas gulosas vistas para os Templários. 
Como o Papa Clemente V devia sua po-
sição em Avinhão às intrigas do rei, foi 
fácil a sua aquiescência. Essa macabra 
tarefa foi muito ajudada pelo ex-cava-
leiro Esquieu de Floyran, o qual, pesso-
almente interessado na desmoralização 
da Ordem, contra ela levantou as mais 
vis e inverídicas acusações de blasfêmia, 
imoralidade, idolatria e cultos diabóli-
cos. Essas acusações foram sôfregamente 
aceitas por Felipe IV, que, numa sexta-
-feira, 13 de outubro de 1307, mandou 
prender todos os Templários da França e 
o seu Grão-Mestre, Jacques de Molay e 
os quais, submetidos à Inquisição, foram 
por esta acusados de hereges, arrancan-
do-lhes, por meio de inomináveis tortu-

ras físicas, as mais torpes, 
contraditórias e mentiro-
sas confissões.

O Papa Clemente V, 
desejoso de aniquilar a 
Ordem, convocou um 
concílio em Viena, em 
1311, com esse fim, mas 
os Bispos se recusaram 
a condená-la  à reve-
lia; consequentemente, 
o Papa convocou um 
consistório privado em 

22 de novembro de 1312, e aboliu a 
Ordem, conquanto admitindo a falta de 
provas das acusações.

As riquezas da Ordem foram confis-
cadas em benefício da Ordem de São 
João, mas é certo que a grossa parcela 
francesa foi adjudicada aos cofres do rei 
da França, Felipe, o Belo.

A tragédia atingiu seu ponto culmi-
nante em 14 de março de 1314, quando 
o Venerável Grão-Mestre do Templo, Ja-
cques de Molay, e Gofredo de Charney, 
preceptor da Normandia, foram publica-
mente queimados no pelourinho dian-
te da Catedral de Notre Dame, ante a 
turba, como hereges impenitentes. Diz-
-se que o Grão-Mestre, ao ser envolto 
e devorado pela pira, levantou os olhos 
para o céu e imprecou: “Nakan, Ado-
nai! Intimo o Rei e o Papa a compare-
cerem perante Deus no prazo de um 
ano!”, inclinando a cabeça sobre o om-
bro esquerdo, expirou. E de fato, antes 
de decorridos doze meses, ambos os in-
timados estavam mortos. Na Alemanha 
e Inglaterra também foram confiscados 
os bens da Ordem, mas sem os suplícios 
impostos na França.

Fonte: www.r2cpress.com.br 

REF BIBLIOGRÁFICA:
Joaquim Gervásio de Figueiredo – Gr. 
33 – DICIONÁRIO de MAÇONARIA

EDITORA PENSAMENTO 
– SÃO PAULO.

A ORDem DOs
cAVALeiROs TemPLáRiOs

ReFLeXãO 
mAçÔnicA
Por Ir .·. José Everaldo Andrade Souza

M.•. M.•. da Loja 
Elias Ocké. Or.•.  
de Ilhéus – Bahia



9www.jornalocompasso.blogspot.com.br  |  E-mail: jornalocompasso@gmail.com 

Ano III - n° 10 -  Julho e Agosto de 2014

Filiado à ABIM - Associação Brasileira de Imprensa Maçônica

O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

No próximo dia 19 de agosto 2014, às 
20h, acontecerá na A.·.R.·.L.·.S.·. Acácia do 
Sul, jurisdicionado a Grande Loja Maçônica da 
Bahia (GLEB), ritualisticamente praticante do 
R.·.E.·.A.·.A.·., que tem como Venerável M.·. An-
tônio Jorge Rodrigues Neto (foto), do Or.·. de 
Itajuípe, a iniciação no grau 16 de cinco IIr.·. An-
dré Luiz Passos Leal. Fábio Pólvora Ribeiro, José 
Raimundo Farias, José Welington Rosa Santos e 
Marcone Amaral Costa.

O Venerável M.·. Wanderley de Sousa, da 
Loja Simbólica Caridade e Sigilo, n° 991, do 
Or.·. de Alagoinhas, convida aos irmãos e fami-
liares para participarem da Semana do Maçom, 
que acontecerá de 18 a 22 de agosto, na própria 
Sede, localizada na Rua D. Pedro II, nº28.

Programação:

18/08 às 19h - Exibição do filme 
“O Imperador e o Rei”.
19/08 às 19h30 - Palestra sobre “A Importância 
da Doação de Sangue”, com a Dra. Lidia.
20/08 às19h - Exaltação de Irmãos.
21/08 às 19h30 - Palestra sobre “Prevenção de 
CA de Próstata” com Dr. David.
22/08 às 19h30 - Palestra sobre o 
“Dia do Maçom”

Envie notícias e programação 
de suas Lojas para 

e-mail: jornalocompasso@gmail.com.br    

cincO iiR .·.  seRãO 
iniciADOs nO GRAu 16

LOjA simBóLicA cARiDADe 
e siGiLO PROmOVe A 
semAnA DO mAçOm

GiRO mAçÔnicO

Para se falar na Origem 
Documentada da Maçonaria, foi 
preciso fazer esse giro pelos arraiais da 
Maçonaria Mística.

E depois demonstrar que até o ano 
1000, o que servia de proteção, como 
Casa e Lar do homem – era a Madeira. 
E que a profissão que predominava 
e sobressaia, era a de Carpinteiro e 
Marceneiro. Tanto era verdade, que as 
primitivas Organizações – as Guildas 
– eram compostas de homens que 
praticavam essas duas Antigas Profissões.

Com o advento das Construções de 
Pedras e Alvenarias, começa a florescer 
e destacar-se outra profissão – a dos 
Canteiros, Entalhadores. Isso começou a 
acontecer a partir do século XII. Grandes 
quantidades de guerreiros, seguiram 
na Primeira Cruzada, rumo à Cidade 
Santa de Jerusalém, que estavam nas 
mãos dos Sarracenos, dos Infiéis. Nas 
Estradas precárias da Europa, grupos de 
Salteadores e Bandoleiros cresciam em 
número e em audácia. As Propriedades 
do começo do 1º século do 2º milênio, 
eram atacadas por hordas de famintos 
e estrangeiros. Daí a necessidade de 
se erguerem muralhas, fortalezas para 
proteger os Burgos e seus proprietários, 
famílias e servos.

O Cristianismo estava em pleno 
progresso. Povos e mais povos eram 
catequizados pelos Soldados de Cristo – 
isto é, Bispo de grandes capacidades de 
catequeses. E a Igreja ao receber Reis 
e a Nobreza, em suas fileiras, passou 
a contar, também, com uma ajuda 
financeira muito grande de seus novos 
Fiéis. E com dinheiro se faz muitas 
coisas. Então aqueles feios amontoados 
de madeira sujeito ao fogo e aos raios 
e outros fenômenos da natureza, 
começavam a dar lugar às Grandes 
Catedrais de Pedras, como mostramos 
logo no início deste trabalho. Entre os 
anos de 1100 e 1300,  milhares de 
Igrejas, Catedrais, Mosteiros, conventos, 
etc, foram erguidos na Europa.  E para 
dar conta de tanto Trabalho, uma leva 
de homens foi se especializando na 
arte de Construir. Uma Arte Antiga, 
mas pouco divulgada. E essa leva de 
Profissionais de Pedra, precisava se 
organizar. Precisavam de um Estatuto.  

Precisavam de um espaço só seu. Foi 
então que Doze Freemasons (Pedreiro 
especializados em trabalhar na Pedra 
Franca), liderados por Henry Yevele, é 

bom guardar bem esse nome – Henry 
Yevele, nasceu em 1320 e morreu no 
ano de 1400 – foram até à Prefeitura 
de Londres, levando um esboço de 
um Estatuto do Trabalhador da Pedra 
e, numa audiência com o Alderman 
(Prefeito) e os Edis, apresentaram seu 
esboço de Estatuto, onde previa, além 
da Obediência às autoridades locais, 
também previa uma fidelidade (quase 
canina), ao Rei e à Religião Vigente, e, 
ainda, um pedido para que suas reuniões 
fossem fechadas, sem a presença de 
pessoas que não estivessem ligadas a ela.

Esses 12 homens saíram daqui, do 
local onde está Igreja, Antiga Guilda – 
desta Guildhall, no dia 2 de fevereiro de 
1356. É bom repetir – dois de fevereiro 
de 1356.

Aqui está o Berço, o Dia, o 
Mês e o Ano do Nascimento da 
Maçonaria Documentada. Enquanto 
não apresentarem outro Documento, 
confiável, mais antigo. Este Documento 
que se encontra ainda hoje, na 
Biblioteca da Prefeitura de Londres, 

levará a glória e terá o privilégio de ser 
o Documento Maçônico mais Antigo.

Mas para que não surja ou 
permaneça nenhuma dúvida, segundo 
o pesquisador da Quatuor Coronati, o 
Irmão G. H. T. French:

“O Primeiro Código ou Regulamento 
dos Maçons da Inglaterra, é datada de 
2 de fevereiro de 1356, quando, como 
resultado da disputa entre Carvoeiros 
e Maçons, Pintores, Doze Mestres 
de uma Obra, representando aquele 
ramo da Arte de Construir, foram até 
ao Prefeito e Edis de Londres, na sede 
da Prefeitura e eles obtiveram uma 
Autorização Oficial, para que fizessem 
um Código e um Regulamento Interno, 
para a Instalação de uma Sociedade 
e, acabar, de vez, com a disputa e, 
também, para que de uma forma geral, 
ajudasse nos Trabalhos. O Preâmbulo 
do Código, confirma que aqueles 
homens, foram lá, realmente juntos; 
porque o seu Ofício, até então, não 
havia sido regulamentado, de nenhuma 
forma pelo Governo do Povo, como já 
acontecia com outras Profissões.”

Essa Sociedade dos Maçons (The 
Fellowship os Masons), durou, ou 
prevaleceu sozinha durante 20 anos 
– até 1376, quando foi fundada a 
Companhia dos Maçons de Londres.

Incidentemente, a primeira Regra 
desse Regulamento, regido naquela 
ocasião, como objetivo, do “Delimitação 
em Disputa”, quando estabelecida 
“que, muitos homens da profissão, 
podiam trabalhar em qualquer serviço 
relacionado com a sua profissão, desde 
que ele fosse perfeitamente hábil e 
conhecesse muito bem a profissão.”

Daí por diante, eles passaram a 
trabalhar segundo esse Código. E muitos 
outros foram surgindo, formando o 
que chamamos de Old Charges, ou 
Constituições Góticas.

Por Ir.·. Renato Burity

A mAçOnARiA nO munDO

A ceRTiDãO De nAscimenTO DA mAçOnARiA
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sOLeniDADes & eVenTOs

LOjA 28 De juLhO 
iniciA nOVOs mAçOns

Aconteceu no templo da A.·.R.·.L.·.S.·. 28 de 
Julho, jurisdicionada ao Grande Oriente do Bra-
sil/Bahia (GOEB), no Or.·. de Itabuna, sábado 
(12/07/2014), às 19h, que tem como Venerá-
vel M.·. Dr. José Rebouças, a iniciação nas artes 
maçônica dos neófitos Ernesto Nunes Simões 
Neto, Olynto Mattos Baracat Habib, Wender-
son Moreira Zorante e Rafael Gama Moreira.

Após a solenidade de iniciação a diretoria da 
Loja ofereceu aos neófitos, familiares e convi-
dados um jantar.
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Irm.·. José Leite de Souza parabeniza o Maçom pelo seu dia - 20 de agosto.

Visite em Ilhéus 
o Hotel Cacau 

D’Ouro

EDSON ALMEIDA
SÓCIO-GERENTE

Elétrica

AVENIDA ITABUNA, 799 - CENTRO - ILHÉUS-BAHIA
TELEFAX: 73 3634-6689  |  9981-6689
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cOmissãO DA cAmPAnhA 
“iRmãO sAnGue BOm” 

PARTiciPA De sessãO cOnjunTA e 
DiVuLGA AçãO em DiAs D’áViLA

DemOLAys ADeRem A cAmPAnhA 
iRmãO sAnGue BOm

nOTÍciAs mAçÔnicAs

Envie notícias e agendas de suas Lojas para e-mail: 
jornalocompasso@gmail.com.br    

A Comissão coordenadora da Cam-
panha “Irmão Sangue Bom” visitou a ci-
dade de Dias D’Ávila, região Metropoli-
tana de Salvador, no dia 08 de agosto, na 
qual participou da Sessão na Loja Acácia 
de São João, 161 (GLEB), do Oriente de 
Mata de São João, presidida por seu Ve-
nerável Mestre, Irmão Pedrinho.

O Venerável Mestre Paulo Brito, da 
Loja Cavaleiros da Fraternidade apro-
veitou a oportunidade e divulgou, junto 
com os irmãos Aderaldo Andrade, Nilson 
Freitas e Sílvio Cruz sobre a ação, que 
além de incentivar os irmãos a doarem 
sangue, este ano, também aderiu o ca-
dastro de doadores de medula óssea.

Também participaram da reunião, os 
Veneráveis Mestres: Anselmo, da Loja Co-
lunas do Rio Imbassahy, 87, GLEB; Bion-
di, da Loja Maçônica Cruzeiro das Águas, 
4315, GOB e Paulo Brito, da Loja Maçôni-
ca Cavaleiros da Fraternidade, 1353, GOB.

“Irmão Sangue Bom” será realizado 
no período de 04 à 14 de setembro, na 
seguinte programação:

Palestra: Doação Voluntária de Sangue 
e Cadastro de doadores de Medula Óssea

Palestrante: Dr. Marinho Marques 
(Médico Hematologista e Hemoterapeu-
ta da Fundação HEMOBA).

Data: 04/09/2014
Horário: 19:30h
Local: GOEB – Grande Oriente Esta-

dual da Bahia
Endereço: Rua Marquês de Barbace-

na, nº 157 – Saúde – Salvador – Bahia.
 
DOAÇÃO DE SANGUE 
e CADASTRAMENTO 
DE MEDULA ÓSSEA

Data: 06/09/2014
Horário: Das 07h30 às 17:00h.
Local: Av. Otávio Mangabeira, Jar-

dim dos Namorados (ao lado da Villas 
Churrascaria / em frente ao Caranguejo 
de Sergipe).

 
CAMINHADA DA SAÚDE
DATA: 14/09/2014
HORÁRIO: 07h30
LOCAL: Av. Otávio Mangabeira, Jar-

dim dos Namorados (ao lado da Villas 
Churrascaria / em frente ao Caranguejo 
de Sergipe).

A Campanha Irmão Sangue Bom, 
uma parceria feita entre a Maçonaria 
Baiana e o Hemoba, vem crescendo a 
cada dia, com a participação de Irmãos 
e DeMolays, que estão aderindo a ação.

Devido a isso foi realizada no dia 09 de 
agosto um evento, no qual o Irmão Paulo 
Brito, em companhia dos maçons Genival-

do Braz e Heleno, da Loja Maçônica Cava-
leiros da Fraternidade, nº 1353 explicaram 
sobre a campanha e convidaram a família 
maçônica para participar da ação.

Neste dia, os Capítulos DeMolays 
André Rebouças, Liberdade, Schebna, 
Salvador e União e Sabedoria também 
apoiaram o ato.

RiTOs PRATicADOs PeLA mAçOnARiA BRAsiLeiRA: 
GRAnDe ORienTe DO BRAsiL (GOB)

PARTe ii

TemPO De 
esTuDOs

M.•. M.•. Gr.•. 33 Oficina 
Integrada de Graus Superiores 
São José – Loja Maçônica 28 
de Julho – Itabuna – Bahia. 
Secretário de Planejamento do 
Grande Oriente Estadual da 
Bahia. Itabuna – Bahia.

Por Ir .·. Antônio da Silva Costa

Retomamos as informações sobre o Rito 
Brasileiro de Maçons Antigos, Livres e Aceitos, 
abrindo parêntese para esclarecer que Antigo, 
porque foi construtor de prédios; Livres porque 
eram dispensados de impostos e Aceitos, por-
que lhes era permitida admissão nas Corpora-
ções ou Lojas, mesmo exercendo profissão não 
relacionada com a arte de construir.  

Os primeiros rituais do Rito Brasileiro dos 
graus 1, 2 e 3, desde sua fundação em 1914, 
foram adaptados do Rito York e passaram a ser 
adotados pelo GOB em 1920.  

Em 24/06/1937, no Rio de Janeiro, foi eleito 
Grão-Mestre Geral José Maria Moreira Guima-
rães, tendo como Adjunto o Ir.·. Joaquim Rodri-
gues. Em novembro de 1938 por questões de 
saúde afastou-se o Grão-Mestre, assumindo o 
Adjunto e, para seu lugar em 24/06/1942, foi o 
Professor e Dr. Ir.·. Álvaro Palmeira.

A tentativa de restauração do rito - Álva-
ro Palmeira dois anos antes de assumir o Car-
go de Grão-Mestre Adjunto em 05/06/1940, 
como membro do Conselho Geral da Ordem, 
tentando “acordar” o Rito lança a proposta 
que foi aceita: “constituir comissão para ela-
borar a Constituição do Rito e buscar outras 
causas que emperravam seu desenvolvimento. 
Comissão: Álvaro Palmeira (presidente), Raul 
Holt e Mário Pinto.

Em curto espaço de tempo a comissão 
atualizou o projeto anterior, Em 05/07/1940, 
Álvaro Palmeira foi eleito presidente do Con-
selho Geral da Ordem e solicita a Otaviano 
Bastos a elaboração de um projeto de Consti-
tuição e a organização de uma Oficina-Chefe 
do Rito. Em 26/07/1940 em sessão do Conse-
lho Geral da Ordem é lançado o projeto de 
instalação do Rito Brasileiro com a leitura da 
Constituição do Rito realizada pelo Ir.·. Ota-
viano Bastos e publicado no Boletim do GOB. 
Assim deu-se início a restauração da dignidade 
do Rito, quando o País vivia um clima de mui-
tas incertezas, especialmente sob o governo 
do Presidente Getúlio Vargas, que fechou as 
Lojas e devassou a Ordem.

O Ir.·.Joaquim Rodrigues Alves, Grão-Mes-
tre Geral, dez dias após a reunião do Conselho 
determinou a regularização do Rito e assinou 
o Ato nº 1617, em 03/08/1940, designando a 
Comissão Organizadora do Conclave: Antônio 
de Oliveira Brito, Otaviano Bastos, Álvaro Pal-
meira, Alexandre Brasil de Araújo, Romeu Gi-
bson, Pedro Ramos e Oscar Argolo. Trabalho 
concluído deu-se a instalação do Conclave a 
19/04/1941, ficando assim constituído:

Grande. Principal – Otaviano Menezes Bastos;
Superintendente – Dilermando Assis
Instrutor – Alexandre Brasil de Araújo;
Secretário. Finanças. – Antônio Oliveira Brito
Inspetor – Romeu Gibson;
Leitor-Mor (orador) – Álvaro Palmeira;
Secretário. Expediente – Oscar Argolo;
Oficial-Mor – Carlos Castrioto Pinheiro;
Oficial – Américo I. Correia;
Guião (porta. Estandarte.) – Antônio de Oli-

veira Aguiar.
Na instalação do Conclave, seus organiza-

dores foram considerados Fundadores do Rito 
– Ata nº 06 do Conclave.

Com a instalação inicia-se ampla campa-
nha da divulgação, buscando a adesão de Lo-
jas para adotarem o Rito renovado, legalizado 
e regularizado. Nesta fase adotaram Lojas dos 

Estados do Rio de Janeiro, Rio Grande do sul, 
Minas Gerais. 

Óbice a reestruturação do rito - Já dizia o 
grande maçom, médico e historiador José Cas-
tellani: “a instituição maçônica é perfeita, seus 
componentes – os homens são perfectíveis. 

Se não bastasse a agitação que externamen-
te existia com a implantação do chamado “Es-
tado Novo”, repercutindo em todas as institui-
ções do País, a partir dos anos 43/44, o Grande 
Oriente do Brasil (GOB) começa a viver clima 
de tensão política interna, desentendimentos 
entre o Grão-Mestre Rodrigues Neves e o gru-
po liderado pelo Ir.: Álvaro Palmeira e o Ir.: 
Otaviano Bastos, este último pretendia fundar 
uma Potência Independente – o Grande Orien-
te do Estado do Rio de Janeiro. Houve reação 
do Grão-Mestre, culminando, por decisão do 
Conselho Estadual da Ordem, com a suspensão 
por dois anos de vários maçons através do Ato 
1842 (23/03/1944). O clima de tensão se agra-
va ainda mais, houve violação do Gabinete do 
Grão-Mestre.em 27/03/1944. Em 30/03/1944, 
o Grão-Mestre assina o Ato 1845, suspendendo 
também seu Adjunto por 02 anos.

Em 30/03/1944 os Iir.: Alexandre Brasil de 
Araújo e Jamil Kauss fundaram o Grande Orien-
te Independente do Rio de Janeiro, com estatu-
tos provisórios datado de 31 de março do mes-
mo ano e Constituição aprovada datada pouco 
tempo depois de 28/08/1944, sendo Grão-
-Mestre Alexandre Brasil e Adjunto Jamil Kauss.

No mesmo ano o grupo liderado por Álvaro 
Palmeira funda o chamado MOVIMENTO MA-
ÇÔNICO RESTAURADOR e no ano seguinte 
através deste movimento fundam uma nova 
Potência – a Grande Loja do Brasil, instalada 
em 18/05/1945, constituição elaborada por 
Palmeira e Otaviano Bastos em 24/05/1945. 
Álvaro Palmeira ainda contribuiu para a funda-
ção de mais uma Potência no Brasil que teve re-
percussão internacional – o GRANDE ORIENTE 
UNIDO, FUNDADO EM 13/03/1948.

A Grande Loja do Brasil foi extinta em 
11/03/1950, quando Palmeira incorporou to-
das as Lojas Simbólicas desta Potência ao Gran-
de Oriente Unido. Essa Potência funcionou de 
1948 a 1956 e, Álvaro Palmeira foi eleito seu 
último Grão-Mestre em 24/06/1956.

Desentendimentos, inclusive entre Palmei-
ra e o Grão-Mestre Adjunto – José Benedito de 
Oliveira Bonfim fez com que aquele se afastas-
se por 03 meses.

Ao assumir em 1956 a direção do Grande 
Oriente Unido e com o falecimento de Ro-
drigues Neves do GOB, Palmeira iniciou ges-
tões para reunificação do GOB com o Gran-
de Oriente Unido. Obtendo unanimidade 
em 03 Conclaves, conseguiu seu intento em 
22/12/1958, levando consigo 31 Lojas antigas 
que tinham saído por ocasião da cisão e mais 
2º Lojas novas.

Em seu retorno, o Rito Brasileiro (1956) esta-
va praticamente esquecido e adormecido. Pal-
meira começou a assumir cargos no GOB – De-
putado. Federal em 1957; criou Seminário de 
Veneráveis em 1961; foi relator geral da Cons-
tituição de 1962 e eleito Presidente da Assem-
bleia Federal Legislativa, e em 1963 foi eleito 
Grão-Mestre Geral da Ordem – candidato úni-
co, e em atitude inusitada de ordem pessoal e/
ou política deixou que o Rito permanecesse no 
anonimato por alguns anos.
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mAçOnARiA nA BAhiA

cuRTAs mAçÔnicAs

O Ir.·. Antônio Costa 
Cruz (foto) - M.·. M.·. e Ve-
nerável de Honra da Loja 
28 de Julho, do Oriente 
de Itabuna, acabou de ser 
nomeado pelo Grande 
Oriente do Brasil/Bahia 
(GOEB/GOB) como Coor-
denador da 7ª Região, que 
responde pelas Lojas 28 
de Julho de Itabuna; Elias 
Ocké e Regeneração Sul-
baiana, ambas do Oriente 
de Ilhéus; Justiça e Traba-
lho, de Ubaitaba; Esperan-
ças e Progresso, de Cama-
mu; União e Caridade nº 
05, Canavieiras, e Ecologia 
e Fraternidade Itacareen-
se, de Itacaré.

A equipe do Jornal O 
Compasso www.jornalo-
compasso.blogospot.com.
br parabeniza o poderoso 

O Irmão Teo-
mar Souza, mem-
bro da Loja Ca-
valeiro da Luz, 
Oriente de Salva-
dor, nas suas horas 
vagas vêm se de-
dicando ao meio 
ambiente, através 
do recolhimento 
do lixo jogado na 
Baía de Todos os 
Santos.

Devido ao seu 
exemplo de sustentabilidade à sociedade, a Loja Cavalei-
ros da Fraternidade, nº 1353 representando a Maçonaria 
Baiana, parabeniza o Irmão e incentiva para que outras 
pessoas se conscientizem e preservem a natureza.

AnTÔniO cRuz é 
nOmeADO cOORDenADOR

DA 7ª ReGiãO

mAçOnARiA BAiAnA PARABenizA iRmãO, 
POR iniciATiVA De susTenTABiLiDADe 

nA BAÍA De TODOs Os sAnTOs

mAçOns De iTABunA 
PROmOVem mAis umA ReuniãO

Com um intervalo no mês de junho por conta dos 
festejos juninos e da copa do mundo de futebol, os ir-
mãos maçônicos do oriente de Itabuna e de orientes 
próximos, voltaram a se reunir, na sexta-feira (25/07), 
no restaurante Palace Hall, com intuito de estreitar ain-
da mais os laços maçônicos da irmandade regional em 
encontros informais.

A reunião que contou com as presenças de Paulo 
Roberto Alves Dantas e Hélder Pereira Dantas, respec-
tivamente veneráveis-mestres das Lojas Areópago Itabu-
nense e Acácia Grapiúna, jurisdicionadas a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia (GLEB), contou também 
com trinta e cinco irmãos-maçônicos

Os encontros acontecem sempre nas últimas sextas-
-feiras de cada mês e têm transcorrido em um clima 
agradável e descontraído e sempre regados a um bom 
vinho, uísque e cervejas para os que bebem, e água, 
suco e refrigerantes para os não adeptos de bebidas al-
coólicas, além de sorteios de brindes, inclusive alguns 
exóticos.

(73) 9134-5375 | 3613-2545 | 8856-2006

www.jornaldireitos.com

ReuniãO

IR.·. Antônio Cruz por esse 
novo cargo na Maçonaria da 
Bahia.
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A Terra do Descobrimento, Or.·. 
de Porto Seguro sediou nos dias 02 e 
03 de maio mais uma edição do Con-
gresso Baiano da Ordem DeMolay ou 
Conbode, como ficou conhecido esse 
evento.

Durante o Congresso foram eleitas 
as novas lideranças adultas e juvenis 
do estado do estado da Bahia. Além 

disso, no dia 03 a chapa “Família De-
Molay Servindo por Um Ideal”. Cons-
tituída pelos candidatos Eurico Vitor 
e Augusto Aragão foram eleitos como 
Grande Mestre Estadual e Grande 
Mestre Estadual adjunto, respectiva-
mente, para gerir o GCE-BA n o perío-
do de 2014-2016.

Nessa mesma data foram eleitos os 

novos mestres Conselheiros Estadual 
de Adjunto, Miguel Bonfim e Marcos 
Augusto Oliveira, respectivamente, 
que trabalharão frente ao Gabinete Es-
tadual no biênio 2014-2015.

A XV edição do evento foi marca-
da pela emoção, e acompanhado de 
perto pelos principais personagens da 
Ordem DeMolay na Bahia.

XV cOnGRessO DemOLAy

ORDem DemOLAy
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AcADemiA mAçÔnicA De LeTRAs ciênciAs
e ARTes DA ReGiãO GRAPiÚnA – AmALcARG

cuLTuRA

iiR.·. AniVeRsARiAnTes

Camila Correia Costa, aluna do oitavo semestre de enfermagem 
da FTC - Itabuna, que estará colando grau em enfermagem no 1º se-
mestre de 2015, em companhia dos seus pais Antônio da Silva Costa 
– M.·. instalado da A.·. R.·. L.·. S.·. 28 de Julho, Oriente de Itabuna 
e de Clemilda Marques Correia Costa – Coordenadora da Liga da 
Fraternidade Feminina Cruzeiro do Sul, entidade ligada a Loja 28 de 
Julho, participou do XVII Congresso dos Conselhos de Enfermagem 
(CBCENF), cujo tema foi “Cofen: 40 anos em defesa da profissão”, 
realizado pelo Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), realizado 
na Hagar Centro de Convenções da Amazônia, em Belém capital do 
Estado do Pará de 06 a 09 de agosto de 2014.

O evento foi organizado em torno de três eixos temáticos: Ética 
e Legislação em enfermagem; Cultura, politica e história da enfer-
magem no mundo e Força de trabalho da enfermagem: recurso vital 
para a saúde.

Em 7 de agosto, conforme previsto, a 
Amalcarg reuniu-se em sua sede, situada 
no Palácio Maçônico Joseph Raffle Salu-
me, pertencente à A.·.R.·.L.·.S.·.. Areó-
pago Itabunense, tendo como principal 
objetivo a solenidade de posse de novos 
confrades.

Sob a Presidência do Acadêmico José 
Carlos Oliveira, 33º, a sessão teve início 
às 19h30min, com a presença dos seguin-
tes confrades, todos Grau 33: Francisco 
Carlos Barros Boa Morte; Ivann Krebs 
Montenegro; José Alberice de Oliveira 
Andrade; José Augusto Carvalho; Luciano 
Lopes Pereira; Osvaldo Barbosa Chaves; 

Raimundo Cássio Gonçalves Lima; Re-
nato Burity Oliveira e Washington Farias 
Cerqueira.

Foram empossados os seguintes no-
vos confrades, todos os Grau 33: Deri-
valdo Martins Santos; Itatelino Oliveira 
Leite Júnior (Itajuípe); Edgard Morbeck 
Coelho, Paulo Roberto Alves Dantas, 
Helder Pereira Dantas (Itabuna); Geral-
do Sampaio Silva e Luiz Roberto Albu-
querque Maia (Ilhéus).

Após prestarem o juramento e re-
ceberem o pelerine, os novos confra-
des foram saudados, brilhantemente, 
pelo confrade Osvaldo Barbosa Chaves. 

Após a saudação os neófitos fizeram 
uso da palavra expressando seus agra-
decimentos e mostrando-se dispostos 
a compartilhar com os propósitos da 
Amalcarg .

Foi distribuído o seguinte tema para 
ser apresentado e discutido na próxima 
reunião dessa Egrégia Casa, a ser realiza-
da em 02 de outubro: Reverência a sím-
bolos alegorias dos templos Maçônicos 
constitui-se ou não idolatria?  Fundamen-
tar a resposta

Em 02 de outubro também deverá 
ocorrer a posse de novos confrades, cujos 
nomes já foram aprovados.  

01/08 – Nildo Cordeiro Pires
02/08 – Aor Marques Curvelo
05/08 – Rosinaldo Bernado de Brito
07/08 – Alexandre Afonso Brandão Barre
09/08 – Lukas Bonfim de Lima
          – Ronaldo Barros Garcia

12/08 – Icaro Emanoel Vieira B de Freitas
14/08 – Patrick Pires da Costa
15/08 – Edson Paiva Pereira
21/08 – Nelson Ribeiro Lins
23/08 – Francisco de Assis de Sá Freitas
31/08 – Walter Alves da Silva

A sOBRinhA cAmiLA cORReiA cOsTA PARTiciPA DO 
XVii cOnGRessO DOs cOnseLhOs De enFeRmAGem

cOnGRessO

LAuRence 
DeRmOTT

mAçOns que 
muDARAm A 
mAçOnARiA

Lendário Grande Secretário da Gran-
de Loja dos Antigos da Inglaterra de 1752 
a 1771, Dermott nasceu na Irlanda, em 
1720, e morreu em Londres, em 1791. Ele 
iniciou na Maçonaria em 1740 e se tornou 
Mestre Instalado em 1746, em Dublin. 
Em 1748, morando em Londres, Dermott 
filiou-se numa Loja jurisdicionada àquela 
que em pouco tempo ele iria apelidar de 
“Grande Loja dos Modernos”. Ele se uniu 
a vários outros maçons ingleses e princi-
palmente irlandeses vivendo na Inglater-
ra que, descontentes com as mudanças e 
modernizações que estavam ocorrendo 
no âmbito da Grande Loja da Inglaterra, 
resolveram criar uma nova Grande Loja 
que pudesse preservar os antigos costumes 
e tradições maçônicas. Em 1751 nascia a 
Grande Loja dos Antigos, tendo Dermott 
como seu Grande Secretário.

Laurence Dermott foi Grande Secretá-
rio por quase 20 anos, deixando o cargo 
em 1771 para assumir como Grão-Mes-
tre Adjunto. Permaneceu no cargo até 
1777, quando William Dickey assumiu, 
mas retornou à posição de Grão-Mestre 
Adjunto em 1783, até 1787. Ele serviu a 
Grande Loja dos 
Antigos até 1789, 
enquanto sua saú-
de permitiu.

Uma vida de-
dicada à Maçona-
ria dos Antigos e 
a severas críticas 
aos Modernos, 
sua obra, Ahiman 
Rezon, o Livro 
de Constituições 
da Grande Loja 
dos Antigos, foi 
rapidamente copiada pela Grande Loja 
da Irlanda que, até então, se baseava na 
Constituição de Anderson. Dermott era 
conhecido por ser extremamente rígido, 
disciplinado, um administrador habilidoso, 
e um escritor sarcástico quando se tratava 
dos Modernos.

Um interessante aspecto a se observar 
sobre Dermott é quanto ao respeitado 
William Preston. Preston se tornou maçom 
pelos Antigos, sob a tutela de Dermott, op-
tando depois pelos Modernos, mais pre-
cisamente pela Lodge of Antiquity, para 
qual foi convidado a ser Venerável Mestre, 
e que era filiada aos Modernos. Dermott, 
mesmo sendo tão ativo em seus ataques 
contra os Modernos, nunca atacou Pres-
ton. Alguns anos depois, Preston foi expul-
so da Grande Loja dos Modernos, e por 
10 anos fez coro com os Antigos contra os 
Modernos. Seu respeito entre os maçons 
era tamanho e seu discurso tão bem for-
mulado que a Grande Loja dos Modernos 
acabou cedendo às pressões e “desexpul-
sando” Preston, acompanhado de um pe-
dido de desculpas.

Os fatos levam a crer que havia um 
grande respeito entre Preston e Dermott 
que, apesar de militarem em lados opos-
tos administrativamente e de criticarem 
veementemente seus opositores, nunca se 
atacaram. E ambos acabaram formando, 
sem saberem, a base sobre a qual foi cons-
truída a Maçonaria Norte-Americana.

Por Kennyo Ismail

Loja Areópago Itabunense - Or.·.de Itabuna
Período: 01/08/2014 a 31/08/2014:
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nAsce O PRimeiRO neTO DO
cAsAL AnTÔniO e meiRe cRuz

mOmenTO sOciAL

Tendo como avós paternos Antônio e Meire 
Cruz e como pais Leonardo e Thais Cruz, nas-
ceu no dia 17/07 em Itabuna, Leonardo Filho. 

Antônio Cruz é venerável de honra da 
A.·.R.·. L.·. S.·. 28 de Julho e Meire Cruz é ex-
-coordenadora do Liga da Fraternidade Femi-
nina Cruzeiro do Sul, entidade que congrega as 
esposas dos maçons dessa mesma Loja

Os avós no último dia 03/08, abriram as 
portas de sua casa no Góes Calmon, para apre-
sentar o mais novo membro da família aos ami-
gos e IIr.·. maçônicos. 

Durante o almoço de apresentação foram 
oferecidos aos convidados uma feijoada e o fa-
moso pirão de parida, ambos regados a típica 
bebida “temperada”, especialmente preparada 
para a ocasião. 
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Venerável Mestre: Helder Pereira Dantas 
1º Vigilante: Crisóstenes Ferreira Oliveira 
2º Vigilante: Vlademir Sérgio de Menezes
Orador: Walmir Rosário
Secretário: José Augusto Ferreira Filho
Chanceler: Fabrício Zanoteli
Tesoureiro: Gilson Pereira Santos

Endereço: Rua Moura Teixeira, 10, 
  Centro, Itabuna – Bahia.
Reuniões: Segundas-feiras, às 20h.

Aug.•. e Res.•. LojA MAç.•. siM.•. 
AcáciA gRApiúnA nº 95 - R.•.e.•. A.•.A.•. 

–  GRAnDe LOjA DA BAhiA (GLeB)

DiReTORiA BiêniO 2013/2015

esPAçOs DAs LOjAs

cuRiOsiDADes mAçÔnicAs

ciDADãO iTABunense

http://jornalocompasso.blogspot.com.br/ TELEFONES: 3613 2545 - 9134 5375 e 8852 2006

Nos tempos de Abraão, ele e sua mulher ensinavam as sete 
ciências liberais (música, matemática, lógica, gramática, geome-
tria, dialética e astronomia) e entre os seus alunos, havia um rapaz 
chamado Euclides, que logo se tornou mestre em ciências.

Euclides colocou regras para os seus discípulos, entre elas: ser 
fiel ao Rei e ao país em que nasceu; amar uns aos outros e ser leal. 
Em seguida, para que seus seguidores adquirissem com facilidade 
as leis, sugeriu que chamassem uns aos outros de “irmão”.

Devido a isso, a Maçonaria aderiu o ensinamento da Escola de 
Euclides, para que as pessoas passassem a se tratar de fato como 
uma família, tendo como base a amizade e o mesmo objetivo: 
ações filantrópicas.

Informações: Revista Universo Maçônico

ORiGem DA 
PALAVRA iRmãO

No último dia 27/07, na AABB de Itabuna, o M.·. 
M.·. e advogado José Carlos Oliveira foi agraciado 
com o título de Cidadão Itabunense, indicado pelo 
vereador Júnior Brandão, no Or.·. de Itabuna, no Sul 
da Bahia.

Nascido em 9 de junho de 1941, na cidade de 
Almadina no Sul da Bahia, filho do casal Tertuliano 
Pereira de Oliveira (nascido em Ferradas) e Olímpia 
Maria do Nascimento Oliveira (nascida no Rio do 
Braço), formou-se em Ciências Jurídicas  na Facul-
dade de Direito da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA), aposentou-se como Auditor Fiscal do Traba-
lho, atualmente mantém suas atividades profissionais 
como advogado  em Itabuna, cidade onde reside a 

quase quatro décadas e com escritório na Aveni-
da Firmino Alves, 60, Edifício Módulo Center, Sala 
1007, Centro, Itabuna.

Na Maçonaria exerce a função de Gran-
de Inspetor Litúrgico da 3ª Região Litúrgica da 
Bahia para R.·.E.·.A.·.A.·., é membro-fundador da 
A.·.R.·.L.·.S.·.Acácia Grapíuna, é também membro 
ativo da A.·.R.·.L.·.S.·.Areópago Itabunense, além de 
Membro-fundador e presidente da Academia Maçô-
nica de Letras, Ciências e Artes da Região Grapiúna 
(AMALCARG), membro da Academia Grapiúna de 
Letras (AGRAL) e membro-fundador da Academia de 
Letras Jurídicas do Sul da Bahia (ALIJUSBA) e rotaria-
no ativo.

iR.·. jOsé cARLOs OLiVeiRA ReceBe O 
TÍTuLO De ciDADãO iTABunense
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LOjA AReóPAGO iTABunense PARTiciPA
DO AniVeRsáRiO De iTABunA 

AçãO mAçÔnicA

Av. Cinquentenário, 745 - 1º andar,
Centro - Ed. Falcão - CEP: 45600-004
Itabuna-BA - Fone/Fax: 73 3612.3224 

E m a i l : d a l p e . b a @ i g . c o m . b r

Dourival Alves Pereira
73 9964-6286 

A.·. R.·.L.·. S.·.  Loja Maçônica Areópago Itabunense, juris-
dicionada a Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia (GLEB), 
do Or.·.  de Itabuna, participou dos festejos de 104 anos de 
emancipação politica da cidade no dia 28 de julho do corrente 
ano, com a promoção de solenidade de hasteamento de ban-
deiras em seu templo no centro da cidade. 

O hasteamento das bandeiras: Brasil, Bahia e Itabuna foi 
prestigiado pelos IIr.·. das Lojas Areópago Itabunense, que tem 
como Venerável Mestre Paulo Roberto Alves Dantas e da Acá-
cia Grapiúna, Helder Pereira Dantas, pelas cunhadas, sobri-
nhos, sobrinhas, autoridades civis, militares e uma plêiade de 
políticos de Itabuna e de cidades circunvizinhas.

Logo após a fala do Venerável Mestre, a solenidade foi en-
cerrada com um especial café da manhã oferecido pela direto-
ria da Loja aos IIr.·.  e convidados.
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O Venerável Mestre de minha Loja 
não se cansa de afirmar que o grande 
e eterno segredo da Maçonaria é o de 
que ela não possui segredos; que este 
presumível “mistério” permanecerá, 
eternamente, camuflado sob o conheci-
mento que se vai aprendendo das dou-
trinas maçônicas recebidas e, ao mesmo 
tempo, pela edificação que se é provo-
cado no interior de cada Maçom ao ser-
-lhe revelado e por ele entendido estes 
ensinamentos.  Talhar a sua própria pe-
dra, estudar, se construir é um processo 
de aperfeiçoamento pessoal que nunca 
deve cessar e, assim, precisa-se enten-
der esta grande lição; “a acomodação 
camufla o insucesso”.

Quem se pergunta sobre o que per-
petram os Maçons deve ler, atentamente, 
o texto abaixo e meditar. Buscamos aper-
feiçoamento, melhoria, sempre; e, como 
resultado, tudo mais vem por acréscimo. 
Leiam e entendam se puderem.

SIMBÓLICO: Metáfora!,.. tentando 
explicar o Segredo da Maçonaria:

Certo tempo, lá no distante reino 
da Babilônia, vivia um humilde e pobre 
costureiro chamado 
Enedim. Ele era um 
homem trabalhador, 
inteligente, mas, ao 
mesmo tempo, so-
nhador; vivia o mi-
serável alfaiate na 
perene ambição de 
ficar rico e famoso 
descobrindo um te-
souro que o fizesse, 
facilmente, além de 
rico, famoso e pode-
roso. Quem procura acha!,... um dia, 
como por encanto, bate a porte de sua 
humilde morada um negociante  Fenício 
que vendia bugigangas. Enedim exami-
nando os produtos ofertados descobriu, 
entre eles, um folhoso onde estavam 
escritos letras desconhecidas e intrigan-
tes. Preciosidade afirmava o mercador;  
baratinho!,... três dinares!,... guarda um 
tesouro!

Para o alfaiate era muito caro, mas, o 
viajante lhe fez um desconto vendendo-
-lhe os segredos contidos ali, naquele 
livro, em escritos indecifráveis, pela ba-
gatela de dois dinares.

Sozinho, Enedim, sem demora, co-
meçou a analisar o bem que havia aca-
bado de comprar. Para sua surpresa 
conseguiu decifrar, na primeira passa-
gem, o seguinte anúncio: “O SEGREDO 
DO TESOURO DE BRESSA”.

Que tesouro seria esse?
Enedim lembrava vagamente de já 

ter escutado qualquer menção a ele, 
mas não se lembrava de onde, nem 
quando.

Mais adiante decifrou:

“O tesouro de Bresa, enterrado pelo 
gênio do mesmo nome entre as monta-
nhas do Harbatol, foi ali esquecido, e ali 
se acha ainda, até que algum homem 
dinâmico venha encontrá-lo.” 

Muito interessado, o esforçado al-
faiate dispôs-se a decifrar todas as pági-
nas daquele livro, para apoderar-se de 
tão fabuloso tesouro. Mas, as primeiras 
páginas eram escritas em caracteres de 
vários povos, o que fez com que Ene-
dim estudasse os hieróglifos egípcios, a 
língua dos gregos, os dialetos persas e 
o idioma dos judeus. Em função disso, 
ao final de três anos Enedim deixava a 
profissão de alfaiate e passava a ser o in-
térprete do rei, pois não havia na região 
ninguém que soubesse tantos idiomas 
estrangeiros quanto ele.

 Passou a ganhar muito mais e a viver 
em uma confortável casa.

Continuando a ler o livro, encontrou 
várias páginas cheias de cálculos, números 
e figuras. Para entender o que lia, estudou 
matemática com os calculistas da cidade 
e, em pouco tempo, tornou-se grande co-
nhecedor das transformações aritméticas. 

Graças aos novos co-
nhecimentos, calculou, 
desenhou e construiu 
uma grande ponte sobre 
o rio Eufrates, o que fez 
com que o rei o nome-
asse prefeito.

Ainda por força da 
leitura do livro, Enedim 
estudou profundamen-
te as leis e princípios 
religiosos de seu país, 
sendo nomeado pri-

meiro-ministro daquele reino, em de-
corrência de seu vasto conhecimento.

Passou a viver em suntuoso palácio e 
recebia visitas dos príncipes mais ricos e 
poderosos do mundo.

Graças ao seu trabalho e ao seu co-
nhecimento, o reino progrediu rapida-
mente, trazendo riquezas e alegria para 
todo seu povo.

No entanto, ainda não conhecia o 
segredo de Bresa, apesar de ter lido e 
relido todas as páginas do livro.

Certa vez, então, teve a oportunida-
de de questionar um venerando sacer-
dote a respeito daquele mistério, que 
sorrindo esclareceu: - O tesouro de Bre-
sa já está em seu poder, pois graças ao 
livro você adquiriu grande saber, que 
lhe proporcionou os invejáveis bens que 
possui. Afinal, Bresa significa “saber”...

Com estudo e trabalho pode o ho-
mem conquistar tesouros inimagináveis. 

O tesouro de Bresa é o saber, que 
qualquer homem esforçado pode alcan-
çar, por meio dos bons livros, que pos-
sibilitam “tesouros encantados” àqueles 
que se dedicam aos estudos com amor 
e tenacidade.

O seGReDO DA mAçOnARiA

DiA mAçOm

ORienTe 
De iLhéus

Membro da Aug.•. 
e Resp.•. Loj.•. 
Simb.•.Vigilância e 
Resistência N° 70. 
Ilhéus – Bahia.

Por Ir .·. Leonardo Garcia Diniz

http://jornalocompasso.blogspot.com.br/
TELEFONES: 3613 2545 - 9134 5375 e 8852 2006

20/08 – Missa na Catedral de São José: Lojas 28 de Julho (jurisdicionada 
ao Grande Oriente do Brasil/Bahia/GOEB) e Acácia Grapiúna e Areópago 
Itabunsense (ambas do jurisdicionadas da Grande Loja Maçônica do Estado 
da Bahia/GLEB).

20/08 – Sessão Conjunta das Lojas 28 de Julho, Acácia Grapiúna e Areó-
pago Itabunsense, no Templo da 28 de Julho.

30/08 – Baile na AABB - Associação Atlética Banco do Brasil - XIX Prima-
vera Maçônica, com a Banda-Orquestra Los Guarany, da cidade de Lagarto 
no Estado de Sergipe. Realização: Lojas 28 de Julho, Areópago Itabunense e 
Acácia Grapiúna.

PROGRAmAçãO DO DiA DO
mAçOm nO ORienTe De iTABunA

cuRTAs mAçÔnicAs

No último dia 12/08, o nos-
so Irmão Grão-Mestre Geral 
do Grande Oriente do Brasil 
(GOEB), Soberano Marcos José 
da Silva, cumpre mais uma eta-
pa em sua vida de dedicação à 
Maçonaria Brasileira e Mundial. 

Pedimos ao Grande Arqui-
teto do Universo que continue 
dando a ele, muita saúde e for-
ça para cumprir a missão que 
lhe foi passada pelo povo ma-
çônico. Os Irmãos deste Estado 
cumprimenta e deseja saúde, 
paz e sucesso sempre. 

A Loja Caridade e Sigilo, 
nº 991, convida os irmãos 
para participarem da Ses-
são de Exaltação, dos irmãos 
Gevaldo Magalhães de Oli-
veira, Igor Vinícius Costa 
Vieira e Wanderley Rocha 
de Souza Junior.

A reunião acontecerá no 
dia 20 de agosto, às 19 ho-
ras, no próprio Templo da 
Loja, localizada na Rua D. 
Pedro II, nº 28, Centro, Ala-
goinhas- Bahia.

AniVeRsáRiO DO sOBeRAnO
GRãO-mesTRe GeRAL

LOjA cARiDADe e siGiLO
cOnViDA Os iRmãOs PARA 

sessãO De eXALTAçãO
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